


lNFCQUE A LÍNGUA PCPTUGUESd.
i^z-sç necessário um novo enfoque aj ensino da Língua Portugr 

sa, eiante da constatação do que o c-struturalismo linguístico, durante tar. 
to tempo aplicado, não surtiu o efeito esperado. A int..rprotação errônea ' 
de que a Língua é (estado) un conjunto do estruturas e que, para doniná-la 

1UG > ^«no repetisse mecanicamente sírios dessas estruturas(Wr 
cícios estruturais) confirma-se quando, eia situação prática, (redações en 
concurs.s vestibulares, entrevistas, etc) torna-se evidente a incapacidade 
quase geral, en comunicar-se, escrita ou oraLaente, por parte das canadas 
nais jovens da população, isso porque o aluno, intuitivanonto não "dcsco - 
ore" as relações existentes entre os componentes das estruturas, não passo, 
a empregá-las corrotaacnto o nen se comunica, nesse sentido, com clareza.

0 importante é a conscientização de que a língua é una cnCida­
de dinâmica, produto da mento humana e que as operações montais, (Funcm- 
jxento) responsáveis pela produção da mesma devem ser estimuladas dc forma5 
a jurnitir a omissão o interpretação de frases gramaticais e aceitáveis 
Foibmto, e .boia trabalhando a língua, a nível de desempenho, que é o fat: 
concreto, o que importa é atingir a competência linguística do aluno, dis­
cutindo c exercitando normas c conceitos linguísticos, que internalizados, 
através de uma prática consciente, favoreçam o desenvolvam a capacidade de 
expressão. Todo ser hunmo possui una gramática interna que permite, nesn 
ao anaJiabeto, gerar sua linguagem. 0 aluno adulto, clientela do Ensino Su 
plctivo, traz o conhecimento intuitivo da língua; cabo a escola sistemati­
zar esse conhccimcnto, oportunizando debates e discussões a respeito, ’ do 
fure i on v‘•«.•n Co desse sistema o das várias formas que coexistem, alen da pa­
drão .

abs.ir., .iconsolha-sc que o ensino da Língua Portuguesa tenha 
coro x,,>nto d.e partida um texto, cujo estudo não se restrinja apenas à lei­
tura o interpretação, nas estenda-se aos aspectos norfossintábicas, que, 
g jico quvito possível, não deven ser desvinculados cia compartimentos estan
ques ius globalizados a fin dc que, a par tir da sintaxe frasai, possui-se' 
conhecer o tn tender as relações sintáticos e norfológicas dos ternos ora - 
cioriais. Os exercícios devem perder o caráter necanicista que* vem apreso’'1 
tonto (<x< L'eíeios estruturais do tipo "siga o modelo"); ó importante que o 
ale.no s i.ba o <pi.c es tá fazendo, cpial a natureza do exercício que realiza o 
qno, i.ocLisi.vo, i.cnlta c .ndições do discutir o ques t.i os objetivos r.s 
’ .o Le >'í'<o ;s ,>c devo ser dada a ilibcrladc de, a partir do c )nt< 'á’o es
t1'"h ei.Oej a évnl.vô-lo dc oc.,rlo cm sua eriati.vidvlo o com o m d< i >. u.' 
dldattco q'e jnlgr e ,; v< n í <• n to p >ra p.-os i.hi I i t te -io aturo um d esc-; >. '■'> ó 1 
1 1'hj.'m ! i1 o .fej.ho x.. a :i ^a _ uma par tieipaç rj crítica.o consolou te no o -.. i ' . 1 i f i <-v, ' i. >■ ■ ■! n.t r» >n líi-.i , 11'. i r t *•
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L toGUJ. POÜ TU GUE 5/x

1. OBJETIVOS

1,1 Gc-ral

Utilizar os patrões linguísticos, do acordo com as noiaias 
de acc-itabili lado c com os nivc-is ?.e Linguagem oral c es­
crita, como um meio de participação o integração no con­
texto s.' ei o-p olí t i c o— o c on omi co- cul tural.

1.2. Das Unilad.es Prngr míticas:

1.2.1. Expressão oral - Utilizar as várias f ornas de linguagem ’ 

oral coroo instrumento ele comunicação c expressão, do idé­
ias, pensamentos c sentimentos, do forma coerente o ade - 
Quada, om situações diversas da vida. prática,

1.2. ?, Leitura o vocabulário - Ler textos adequados .ao interesse
e vivência do aluno, interpretando-os o utilizando as no­
vas palavras incorporadas ao seu vocabulário, de acordo ’ 
COj . O GünGOjkbOi

1.^*3. Expressão escrita - Expressar, por escrito, idéias, pensa 
nc-ntos o sentimentos, do forma adequada, on situações fun 
cionais ou criadoras.

1.2. <. Ortografia - Pronunciar o escrever correta icnto as pala -
vx -s u*juais (,l0 seu repertório o o ost doei ocimen bo d^a rol a 
ção entro os sons das palavras o sua representação ráfi- 
ca.

1.2.5. Entonação o Pontuação - ~orinnr a rolaçao entro on t.uvação 

c pontuação o sua aplicação na leitura o na cscriba,
1.2.6, Classes de palavras c Estrutura da frase - Hprugnr os di

for<,-.ntcs tipos <lo palavr?is o o est ■-bulecimcnbo des '.nas 
relações na produção d.o frases o ./rações.

Unilad.es
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e c viveiccia do ’

p. dccriaçoo ac t 
dos ou ouvidos

criação do historias 
dos estínulos visuais c/ 
ou auditivos.
Interpretação de textos 
lidos e ouvidos.

da-;l,. Criação de textos de tona 
livre 
Interpretação de textos 
lidos ou ouvidos.

silenciosa do tox- jl.Leitura silenciosa de tex- 
dc «,t-os para identificação de :

_____
' IDEM
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-ÇÕes.
comont

I 
do livros, jornais4 

revistas. i
Consulta a indico do livxcsp 
Identificação do pros 
verso o estrofe.
leitura do tontos cm geral

.taiacaçao c.a iuc 
rnl do cad.a part 
ciarão de person 

tos, zoo vinca

i 
-i 
<o u

Ni/H 4
úentixicaçao do palavras 
■—o an lyuZtxx.os, *ori 
itivas o derivadas.

.Compreensão de interpreta - 
ÇfXO CíC "GCCCóOSz
• identificação da icloia 
contrai de cada parte.

. apreciação do personagens 
fatos, movimentos, ações*.

. comentário dos aspectos 
interessantes do tonto 
lido.

Leitura do livros, jornais 
revistas.
Leitura do tontos em geral

;2. iscntif ícação do p ilavrns- 
■* - ísinônimas o antoninas, 

primitivas c derivadas.
í í
3. Compreensão c inòcrprot' —

ç o li o ou., bos: i
. identificação da idéia ’

central do coda parto.
. apreciação de poro •.n~- 

gens, fatos, uoviiidn - 
tos, ações. i

• coiaontmio dos aspecto^ 
interessantes do t.nto 
lido.

4. Leitura, de livros, jorna­
is, revistas.

5. Compreensão c interpreta­
ção de tentos infomati - 
vos, recreativos, criati­
vos do vário.s entons~es.

6. Identificação de idéias 
central c secundaria.

7. Identificação de prefixos 
o sufixos.

,8. Leitura silenciosa c oral 
cor. ontono.ção, ritmo o 
vol ;cidade o.dequadas.

9. Identificação de informa-’ 
ções catai .'gráficas.

10. Leitura do livros, jor­
nais, revistas po.ra re­
creação o pesquisa.

11. Identificação do pros.n c 
proso vc^s o c de ver- 
sos c estrofes.

i |
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C £ pUÇc.*—Ont 0 Ontrú lOtrcS 
o palavras.

2.21' aboto(naiúscula o ninús ' 
cuias/vogais c consoantes )w

3. Cre oraçao do palavras pelai 
ore c— alfabõtica.

’4-.Usc da Inicial maiuscula.
5^ 3e caça o do oi lhet es, , con­

vites-, telegramas, mhccues.'
mElabóraçao de oraçoas^. em­
pregando concordância no­
minal e verbal.

17. IV -

Lee
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•operto- 
úâ u 0 0.2,,
- - a »

♦

1

i.2scn~a úô palavras e fra 
ses evidenciando domínio, 
dos aspectos do legibili­
dade :
•traçado adequado das le­
tras.
•espaçamento entro lotras 
e palavras.
•uso de margens, 
•parágrafos.

2. Uso de inicial maiuscula,
3. Redaçao do bilhetes, che­

que, recibos, cartões,con 
vitos, agradocimontos,par
ticipações, anúncios,te­
legramas, cartas.

4. Elaboração de oro.ções,em­
pregando concordância no­
minal e verbal.

5. Textos sobre a ação de e_s 
t mulos visuais o/ou audi

EDSi

1.Escrito do palavras o fra 
sos evidenciando domai-»' 
<-.03 aspectos de logibili- 
da 7 c : 

4

•traçado adequado das le­
tras.

• osp-çm-.ento ontro lotras 
c palavras.
•uso de margens, 
•parágrafos.

2.Uso do inicial maiuscula.
3.13o laçao do bilhetes,che­

que, rocibes, cartões,con 
vitos, agradocimcntos, ' 
participações, anúncios, 
tolo grama, s, c art a s.

4. Elaboraçao do or.aç~os,om 
pregando concordância n. 
ninai e verbal.

5. Textos sobro tona livre.



z

r-gaçao, 
v_r 

.ação Cg

ao , uau

■cravo sano
2.1ontuação de textos li Cos 

o redigidos.

l.uso Cos sinais Ce pontua- 
ç ao * p onü o f ma,l , int o rro 

.ção, vírgula

zicoçao;.
2.Lccnauação aôni
3 • u s o Ce Cigrafos

J *-7 • d—X V X Cz c.

õ.Lalavras co:
. , 6. Palavras cozí j_ antes Ce e
u ras * ç j ± j e .

. 7. Palavras co:

IdVKL o KlVzL 4

■isao silaoicc. ■ 1,Livisão silábica.
nxuaçao uonica. = 2.Lcçntuaçao tônica.

• J.Uncor.aros vocancos e con 3«Lncontros vocoílicos o cqn
i sonanxais. ; sonantais. ~’

4,Cs aosz-os itens Ce 3 a xO 4.Os :oeszios itens Ce 3 a, 1C 
^o nível anterior. Co nível anterior.

—7> lizEL'.

1. Uso Cos sinais Ce pontua- ; 
ção: pontos final, inter- | 
rotação, exclarinçao, roti j 
côncias, Cois pontos, vir ; 
gula, travessao, aspas. j

2. ±ontuaçao Ce textos liCos j
e rcCigiCos. t

3.Orações:Co clarativas,int ei 
rogativas, exclazio.tivas.

l.Uso Cos sinais de pontua­
ção : pontos final, inter­
rogação, oxclaao.ç.ao, rct_i 
cuncias, dois pontos, vir 
gula, travessao, aspas, ' 
ponto o vírgula.

2.iontuo,ção Co textos liC^s 
o roCigiCos.

3 .Orações; de c larat ivas, m- 
t erregat ivas, exclozrt ivas,
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4. Nu.

que se reine ion-eri 
-■-? w;.?. fre.se c ns

fj.ex.eo 
s :flex.J.-

4»-
, posses

6.Verbos ru^ulurcs;pre 
pretérito perfeito c 
feito, futuro si.oplo

çao: suj cit o(sinplc secou 
posto), prelic?.Io.

0.Concordância, nouina.1 c ver'

6.Verbos regulares(presente,í 
pretérito, futuro simples).;


